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			Introdução


			

			A esperança começa aqui


			Já notou quantas pessoas andam por aí com um sorriso no rosto dizendo que estão “bem”? Às vezes, até parece que só você está cansado e enfrentando dificuldades. Então, surge a dúvida: “Será que sempre me sentirei estressado, preocupado e esgotado?”.


			Independentemente de onde esteja hoje, Jesus tem uma proposta maravilhosa para você: “Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu darei descanso a vocês” (Mateus 11.28).


			É o oposto do que a maioria das pessoas pressupõe que Deus diria. Acreditam que, se o Senhor deseja que se acheguem a ele, algumas exigências serão impostas.


			Pensam que lhes dirão algo como “Venham a mim, e darei regras, restrições, uma religião e rituais a vocês”.


			Contudo, isso não é verdade. Ele diz: “Venha a mim e eu darei descanso a vocês”.


			Ele quer aliviar o peso dos seus fardos.


			Você se encontra em um estado constante de fadiga e estresse? É porque está tentando sobreviver com suas próprias forças, algo que o Altíssimo nunca planejou para você. Em vez disso, ele espera que confie e descanse no poder dele.


			Em Colossenses 1.11, está escrito: “[...] que vocês se tornem fortes com toda a força que vem do glorioso poder dele, para que possam suportar tudo com paciência” (NTLH). E a Bíblia também nos promete que “ele fortalece o cansado e dá grande vigor ao que está sem forças” (Isaías 40.29).


			Sabe o que é necessário para acessar o poder de Deus? Apenas  esperar. Pense: com que frequência você investe tempo para ouvi-lo a fim de ser renovado e fortalecido? Este devocional foi criado justamente para ajudá-lo nessa questão. Todos os dias, você dedicará alguns minutos para se conectar com Deus e ler a Palavra. Descanse nas promessas do Senhor, pois ele guarda em perfeita paz todos cujo propósito está firme por confiarem nele (cf. Isaías 26.3).


			Se você tem se sentido desanimado, ansioso, sem esperança, cansado ou preocupado, volte-se para Deus, que é a fonte de toda esperança. Ele, que o criou e esteve ao seu lado em todos os momentos da sua vida, conhece tudo sobre você e, ainda assim, o ama. Imagine começar cada dia ancorado na esperança. O seu futuro está nas mãos amorosas do Eterno, e ele é digno da sua total confiança.


			Se você está cansado de esperar por mudanças, espere no Senhor. Volte-se para ele hoje e encontre descanso e esperança.


			Amigo, estou muito animado por tê-lo comigo todos os dias à medida que buscamos Deus e sua Palavra para encontrar propósito, paz duradoura e promessas nas quais podemos confiar. A minha oração é que você aproveite este tempo para conhecer o Pai Celestial como a sua principal prioridade e paixão diária.


			 Pastor Rick
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			O que ocupa o centro da sua vida?


			[...] Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração,


			de toda a sua alma e de todo o seu entendimento.


			Este é o primeiro e maior mandamento.


			(MATEUS 22.37-38)


			Deus deseja ser o centro da sua vida. Ele não quer ser apenas um detalhe ou parte dela. O Senhor do Universo, que criou e ama você, quer ocupar o núcleo do seu coração e o eixo da sua existência.


			Em outras palavras, ele quer se relacionar com você.


			A Bíblia nos ensina: “[...] Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento. Este é o primeiro e maior mandamento” (Mateus 22.37-38).


			A realidade é que você centrará a vida em algo. Talvez em sua carreira ou família, em seus  hobbies, dinheiro ou busca por popularidade.


			No entanto, qualquer coisa que substitua Deus no centro da sua vida se torna um ídolo. Em Êxodo 20.3-4, lemos: “Não terás outros deuses além de mim. Não farás para ti nenhum ídolo, nenhuma imagem de qualquer coisa no céu, na terra, ou nas águas debaixo da terra”.


			Como descobrir se algo além do Senhor está no centro da sua vida? É simples. Quando ele não está no centro da sua vida, você começa a se preocupar com as coisas, a se estressar e a sentir medo. Estes são indícios de que ele não mais ocupa o núcleo do seu coração.


			Por outro lado, como é possível saber se sua vida está centrada no Senhor? Você sente paz e para de se preocupar. Como está escrito na Bíblia: “Antes que vocês percebam, a compreensão da integridade de Deus, que só contribui para o bem, virá e os acalmará. É maravilhoso o que acontece quando Cristo retira a preocupação do centro da vida humana” (Filipenses 4.7, AM).


			Pergunte a si mesmo: “O que será o centro da minha vida pelo resto da minha vida?”.


			Essa é a decisão mais importante que você precisará tomar.
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			Abrace o que Deus está fazendo


			Esqueçam o que se foi; não vivam no passado. Vejam,


			estou fazendo uma coisa nova! Ela já está surgindo!


			Vocês não a reconhecem? [...]


			(ISAÍAS 43.18-19)


			Não é possível voltar no tempo. Tudo o que você pode fazer é seguir em frente. Portanto, há duas escolhas: permanecer preso ao passado e não mudar nada no presente, ou confiar em Deus para fazer algo novo.


			A Bíblia afirma: “Graças ao grande amor do Senhor é que não somos consumidos, pois as suas misericórdias são inesgotáveis. Renovam-se cada manhã […]” (Lamentações 3.22-23). O Senhor é um Deus de novidade; que não repete as mesmas coisas. Para ter a vida que ele planejou, é necessário estar aberto a tudo o que ele deseja fazer em sua família, carreira, amizades, igreja e no mundo à sua volta.


			No entanto, nem sempre as pessoas se interessam pelo que Deus está fazendo. Às vezes, você pode sonhar acordado com o passado e dizer: “Como gostaria de ter vivido naquela época” ou então “Ah, se pudesse voltar àquele tempo da minha vida”. Contudo, apegar-se ao passado é como dirigir olhando pelo retrovisor, sem prestar atenção no que está adiante. Se continuar assim, acabará batendo o carro.


			Em Isaías 43.18-19, Deus deixa claro: “Esqueçam o que se foi; não vivam no passado. Vejam, estou fazendo uma coisa nova. Ela já está surgindo. Vocês não a reconhecem? [...]”. É necessário reconhecer as coisas novas que o Senhor está fazendo antes de abraçá-las. Se você estiver sempre olhando para trás, não reconhecerá “a coisa nova” que Deus está fazendo.


			“Abraçar”, no caso, vai além de somente concordar com algo ou aceitá-lo de má vontade; significa se contentar com a coisa em questão ou até mesmo amá-la. Afinal, ninguém abraça o que não ama. E Deus quer que você esteja aberto ao que ele está fazendo.


			Como mostrar a ele que você está atento às coisas novas que ele está trazendo? Em vez de orar: “Pai, abençoe o que estou fazendo”, diga: “Pai, ajude-me a fazer o que o Senhor está abençoando”. Quando esta for a sua oração, você será capaz de abraçar as coisas maravilhosas que ele está prestes a fazer.
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			Foque no que é eterno


			As coisas que agora vemos estão aqui hoje, mas desaparecerão amanhã.


			Mas as coisas que não vemos agora irão durar para sempre.


			(2CORÍNTIOS 4.18, AM)


			Os seres humanos conseguem lidar com qualquer tipo de frustração, espera ou dor, desde que tenham esperança.


			No entanto, quando perdem a esperança, as pessoas desistem.


			Jesus oferece a única esperança que é eterna e nunca falha. Mas, para compreendê-la, é necessário ter a perspectiva correta.


			Isso significa que, em vez de apenas olhar para o que está acontecendo agora, você deve focar no que é eterno. Dê mais atenção à Palavra de Deus do que às notícias na televisão, por exemplo.


			As dificuldades são temporárias, mas a esperança em Deus dura para sempre. Lembre-se do que a Bíblia afirma: “Três coisas, na verdade, permanecerão: a fé, a esperança e o amor, e a maior delas é o amor” (1Coríntios 13.13, NVT).


			Em meu escritório, há uma placa com letras hebraicas pendurada na parede. As pessoas me perguntam o tempo todo o que elas significam. Trata-se da frase: “Isso também passará”.


			Gosto de olhar para a placa quando estou passando por um momento difícil. Ela me lembra que as minhas circunstâncias, sejam quais forem, são passageiras. Nenhum problema vem para ficar. Em algum momento, ele passará. Mesmo que seja um problema crônico, você não o levará para a eternidade.


			Paulo nos lembra disso em 2Coríntios 4.18: “As coisas que agora vemos estão aqui hoje, mas desaparecerão amanhã. Mas as coisas que não vemos agora irão durar para sempre” (AM).


			Os seus problemas não vão durar para sempre. A incerteza tampouco.


			Todavia, existem coisas invisíveis aos nossos olhos no universo de Deus que  durarão para sempre. Por exemplo, a fé, a esperança e o amor. Se você confiar em Jesus, passará a eternidade com o Senhor.


			Deposite a sua esperança em Cristo. “Não fiquem se arrastando por aí, cabisbaixos, absorvidos com o que está à frente de vocês. Olhem para cima e observem o que acontece ao redor de Cristo. É por aí que devem seguir. Vejam as coisas da perspectiva dele” (Colossenses 3.2, AM).


			A sua esperança em Cristo será plenamente satisfatória.
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			Você já foi escolhido, amado e aceito


			Mesmo antes de criar o mundo, Deus nos amou


			e nos escolheu em Cristo para sermos santos e sem culpa diante dele.


			Ele nos predestinou para si, para nos adotar como filhos por meio


			de Jesus Cristo, conforme o bom propósito de sua vontade.


			(EFÉSIOS 1.4-5, NVT)


			Toda pessoa deseja três coisas acima de tudo: ser amada, aceita e escolhida. Tais anseios existem, mesmo que nem sempre sejam expressos.


			Mas há uma boa notícia: você já não precisa buscar amor e aceitação, nem questionar o seu valor, porque já foi escolhido, amado e aceito por Jesus. Do ponto de vista do Criador do Universo, você é mais do que importante.


			Todos querem ser escolhidos — desde os dias de recreio da infância até ao âmbito profissional da vida adulta e relacionamentos. Ser escolhido é crucial para estabelecer o valor próprio.


			A Bíblia nos ensina em Efésios 1.4-5: “Mesmo antes de criar o mundo, Deus nos amou e nos escolheu em Cristo para sermos santos e sem culpa diante dele. Ele nos predestinou para si, para nos adotar como filhos por meio de Jesus Cristo, conforme o bom propósito de sua vontade” (NVT). Deus criou todo o Universo porque queria uma família. A razão pela qual tudo existe é porque ele queria filhos para amar.


			De acordo com Efésios 1, quando Deus escolheu você? Antes da criação do mundo.


			Ou seja, antes de criar o mundo todo, ele já havia escolhido você. Antes de criar qualquer árvore, os oceanos ou as rochas, ele já havia escolhido você.


			Isso é extraordinário — mesmo antes de decidir criar o sol, a lua e as estrelas, o Senhor conhecia você e escolheu amá-lo. Essa é a base da sua identidade.


			Ninguém gosta de ser escolhido por último, mas você nunca foi o último nos pensamentos do Altíssimo. Pelo contrário, sempre esteve em primeiro lugar. Ele escolheu você; ele o ama e aceita.


			Conhecer e acreditar nessas verdades muda tudo. Quando você se sente seguro na sua identidade como filho de Deus, pode descansar em seu amor e aceitação.
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			Uma verdade imutável em tempos de mudança


			[...] antes, ofereçam-se a Deus como quem voltou


			da morte para a vida; e ofereçam os membros do corpo


			de vocês a ele, como instrumentos de justiça.


			(ROMANOS 6.13)


			Uma vida bem-sucedida não se mede por fatores, como prazer, popularidade, bens, poder ou posição, mas por ter servido a um propósito. Se você deseja medir o sucesso da sua vida, deve se perguntar: “Cumpri os cinco propósitos para os quais Deus me criou?”.


			Para responder a essa pergunta, é necessário saber quais são esses propósitos, que são os mesmos para todos os seres humanos. Primeiro, Deus quer que você o conheça e ame. Isso se chama adoração. Segundo, ele quer que você pertença à família divina, o que entendemos como comunhão. Terceiro, o Senhor quer que você cresça espiritualmente para se tornar como Jesus; ou seja, discipulado. Quarto, ele quer que você o sirva servindo a outros. Você pode pensar que não pode servir a Deus porque ele não está aqui em pessoa, mas pode servir-lo por meio do serviço que presta a outros. Chamamos isso de ministério. Por fim, ele quer que você conte aos outros as Boas-Novas da salvação; ou o que denominamos de evangelismo.


			Portanto, Deus deseja que você o conheça, cresça nele, pertença a ele, sirva a ele e compartilhe-o com os demais. Se ignorar esses cinco propósitos, não terá uma direção clara e perderá a razão pela qual Deus o criou. Você apenas existirá, e passará pela vida à deriva.


			No entanto, Deus deseja algo mais para você. Ele o criou para cumprir esses propósitos eternos, que nunca mudarão. Os cinco funcionam como uma âncora em tempos difíceis, quando tudo ao redor parece incerto.


			Romanos 6.13 nos exorta: “[...] antes ofereçam-se a Deus como quem voltou da morte para a vida; e ofereçam os membros do corpo de vocês a ele, como instrumentos de justiça”. Independentemente do que esteja enfrentando agora, você precisa reafirmar seu compromisso com os cinco propósitos divinos para a sua vida. Quando tudo estiver mudando e você estiver confuso ou em dúvida, à procura de direção — é importante retornar ao básico: a verdade.


			Deus ama você. Ele o criou com um propósito e providenciará tudo o que você precisar para cumprir tal propósito à medida que o segue — mesmo nos momentos mais difíceis.
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			Você ainda está no plano A de Deus


			Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem


			daqueles que o amam, dos que foram chamados


			de acordo com o seu propósito.


			(ROMANOS 8.28)


			Deus não tem um plano B para sua vida.


			Independentemente do que tenha acontecido, você ainda está no plano A do Senhor. O sonho que ele tem para sua vida permanece inalterado. Não importa o que outras pessoas tenham feito contra você ou as decisões erradas que você tenha tomado. Ainda é possível realizar o sonho de Deus para a sua vida.


			Até mesmo os seus erros fazem parte do plano de Deus. Compreender essa verdade pode libertá-lo do pensamento: “Não sou digno de sonhar, porque cometi muitos erros. E certamente não mereço ter um grande sonho”. Não acredite nessas mentiras. O Deus a quem você serve é maior que isso.


			Um dos versículos mais conhecidos da Bíblia diz o seguinte: “Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito” (Romanos 8.28).


			Tudo está nas mãos de Deus — o bom, o mal, o nocivo, as decisões equivocadas e os pecados. Embora não seja o causante de nada disso, ele está no controle de tudo e faz com que tudo coopere para o bem.


			A Bíblia não afirma que tudo é bom — porque, de fato, não é. Há muito pecado e maldade no mundo. Mas Deus faz com que todas as coisas trabalhem juntas  para o bem daqueles que o amam e são chamados conforme o propósito e o sonho que ele tem para cada um.


			Quando você pensar que o Senhor não pode juntar os pedaços da sua vida, lembre-se de que ele pode fazer qualquer coisa. Ele ainda está trabalhando no plano dele para você. Se, por acaso, você ainda não o reclamou para si, saiba que ele continua à espera para lhe dar o sonho que preparou para você.


			Quando você se render a Deus, ele atuará de tal forma que todas as peças se encaixem, de modo que toda a sua vida sirva aos propósitos dele neste mundo.
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			Foque no que é importante, não no urgente


			Aproveitem ao máximo todas as oportunidades nestes dias maus.


			(EFÉSIOS 5.16, NVT)


			Pode parecer que os 365 dias do ano não sejam suficientes para fazer tudo o que você deseja. De fato, é provável que pense não haver minutos suficientes  no dia para realizar o que é necessário.


			Mas há uma boa notícia: Deus não espera que você faça tudo. Ele deu a você tempo suficiente para fazer tudo o que ele deseja — tudo o que ele planejou e destinou para você.


			Por isso, é importante estabelecer metas. Ter metas nos ajuda a ter foco. Paulo exemplificou isso ao dizer: “Sendo assim, não corro como quem corre sem alvo e não luto como quem esmurra o ar” (1Coríntios 9.26).


			Paulo conhecia seu propósito, e todos os seus planos e objetivos estavam centrados nisso. Você precisa ter esse mesmo tipo de foco.


			Muitas pessoas se concentram em causas insignificantes. O Trivial Pursuit1 não é apenas um jogo; é uma descrição da nossa cultura. A maioria das coisas que acontecem hoje no mundo não terá importância em uma semana ― muito menos na eternidade.


			Muitos não conseguem distinguir o “urgente” do “importante”. O que parece urgente quase nunca é o que, de fato, importa. Muitas vezes, sacrificamos o tempo com a família, o tempo com Deus ou com os amigos para lidar com questões “urgentes” que raramente são imprescindíveis.


			Ter metas consiste na maneira de você direcionar a própria vida em busca do que é importante, em vez do que parece urgente. As metas o levam a focar a sua energia e o ajudam a ter saúde e equilíbrio.


			Por exemplo, se você definir como meta ser mais saudável este ano, essa decisão focará toda a sua energia nessa tarefa. Quando se sentir tentado a comer refeições altamente calóricas e rápidas ou pular um treino para dormir mais, a sua meta o ajudará a manter o foco, lembrando-o do que é importante.


			A Bíblia diz: “Aproveitem ao máximo todas as oportunidades nestes dias maus” (Efésios 5.16, NVT).


			Aproveite ao máximo a sua vida estabelecendo algumas metas. Não desperdice outro ano priorizando coisas urgentes em vez do que de fato importa.


			


			

				

					1 Jogo de tabuleiro lançado em 1981, criado pelos canadenses Chris Haney e Scott Abbott. A ideia surgiu em 1979 durante um jogo de Scrabble, levando-os a desenvolver um jogo centrado em perguntas de conhecimentos gerais. O jogo se tornou rapidamente um fenômeno, vendendo mais de 20 milhões de cópias em 1984 e gerando quase 800 milhões de dólares em vendas. O Trivial Pursuit inclui uma variedade de edições temáticas e foi adaptado para várias mídias, incluindo programas de televisão. [N.T.]
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			Um pouco de fé é tudo o que você precisa


			[...] Se vocês tiverem fé do tamanho de um grão de mostarda,


			poderão dizer a este monte: “Vá daqui para lá”, e ele irá.


			Nada será impossível para vocês.


			(MATEUS 17.20)


			Aqui está uma verdade surpreendente: é possível ter fé e dúvida ao mesmo tempo.


			Você pode confiar em Deus e, ao mesmo tempo, sentir-se nervoso — ou até mesmo apavorado — com algo que ele pediu a você que fizesse. Não é a ausência de medo que define a coragem, mas a escolha de seguir em frente; é cumprir o que Deus o chamou para fazer, apesar do medo.


			Em Marcos 9, um homem levou o filho doente até Jesus, e este lhe disse que a cura seria possível se o pai cresse. O homem respondeu: “[...] Creio, ajuda-me a vencer a minha incredulidade!” (Marcos 9.24). Esse homem estava cheio de fé e dúvida. Ele foi até Cristo com uma dúvida sincera, e testemunhou um milagre de Jesus.


			Você não precisa de uma fé enorme para ser cristão, pois não é o tamanho da sua fé que importa, mas sim em quem você a deposita. Basta um pouco de fé no grande Deus.


			Alguém uma vez me perguntou: “Quero ser batizado e me unir à igreja, mas você não acha que deveria resolver todas as minhas perguntas e dúvidas primeiro?”. Claro que não. Sou cristão há mais de cinquenta anos e ainda tenho inúmeras perguntas. Não é necessário entender tudo de antemão. Comece com a fé que você tem.


			Mateus 17.20 diz o seguinte: “[...] Se vocês tiverem fé do tamanho de um grão de mostarda, poderão dizer a este monte: ‘Vá daqui para lá’, e ele irá. Nada será impossível para vocês”.


			Mesmo que você pense que a sua fé é fraca, ela é suficiente para ajudá-lo a vencer. Por quê? Porque Deus é capaz de realizar muito mais do que você jamais poderia imaginar. Não depende de você. O Senhor quer que você tenha fé. Mas ele também quer que confie nele.


			Cada pequeno passo em direção a Cristo o afasta da dúvida e do desânimo. Dê um passo adiante em fé hoje.
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			Escolha a graça, não a amargura


			Cuidem que ninguém se exclua da graça de Deus;


			que nenhuma raiz de amargura brote


			e cause perturbação, contaminando muitos.


			(HEBREUS 12.15)


			Se você ainda guarda ressentimento, então alguém está controlando as suas emoções.


			Já aconteceu de você dizer a alguém: “Você me deixa tão irritado”? É um indício de que a outra pessoa está controlando você. A única maneira de tirar essa pessoa da sua mente e coração é curar a mágoa com a graça de Deus.


			Em Hebreus 12.15, está escrito: “Cuidem que ninguém se exclua da graça de Deus; que nenhuma raiz de amargura brote e cause perturbação, contaminando muitos”.


			Você já conheceu uma família em que a amargura de um pai afetou todos os membros? A amargura é contagiosa e pode realmente se tornar algo geracional. Alguém precisa quebrar o ciclo — e, se a amargura se enraizou na sua família, esse alguém pode ser você.


			Se seus pais são amargos porque os pais deles também eram, está na hora de romper essa corrente. A única maneira de fazer isso é por meio da graça de Deus.


			Se você não se abrir para a graça divina, a vida o tornará amargo. Afinal, vivemos em um mundo marcado pelo pecado. Aqui não é o Céu; pessoas más fazem coisas más o tempo todo. A vida é injusta.


			O perdão é justo? Claro que não. Mas o perdão não tem a ver com justiça ou vingança; diz respeito à graça.


			Você não perdoa alguém porque é justo, mas porque é o certo a fazer. Você não quer reter sentimentos de mágoa e ódio.


			O perdão é gratuito, mas não é barato. Custou a vida de Jesus. Custou a Deus o próprio Filho.


			Enquanto estava na cruz, com os braços estendidos, Jesus disse: “Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que estão fazendo” (Lucas 23.34). É como se estivesse dizendo: “Amo vocês, amo vocês, amo vocês”. Em outras palavras, disse: “Eles não merecem nem sabem o que estão fazendo. Mas, Pai, perdoa-lhes mesmo assim”.


			Siga o exemplo de Cristo e ofereça perdão hoje. Cure a sua amargura com a graça dele.
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			Como se manter em equilíbrio em meio ao vento


			Peça-a, porém, com fé, sem duvidar, pois aquele


			que duvida é semelhante à onda do mar,


			levada e agitada pelo vento.


			(TIAGO 1.6-8)


			Você já tomou uma decisão difícil e logo depois começou a duvidar? Continuou se perguntando se fez a escolha certa, talvez até se torturando por conta da questão.


			A Bíblia compara essa dúvida a uma onda sendo empurrada em uma tempestade: “Peça-a, porém, com fé, sem duvidar, pois aquele que duvida é semelhante à onda do mar, levada e agitada pelo vento. Não pense tal pessoa que receberá coisa alguma do Senhor, pois tem mente dividida e é instável em tudo o que faz” (Tiago 1.6-8).


			Quando você se apoia apenas na sua própria sabedoria, fica à mercê das suas dúvidas. Deus quer que você peça orientação a ele antes de tomar uma decisão e, depois, confie nele e em sua bondade uma vez que a decisão tiver sido tomada.


			Confiar no Senhor o liberta de ficar se questionando. Você não será jogado de um lado para o outro, mesmo que os ventos mudem e o futuro pareça incerto.


			Quando você não confia no Altíssimo, Tiago afirma que a sua lealdade estará dividida entre Deus e o mundo. Em algumas traduções de Tiago 1.8, essa lealdade é traduzida por “mente dividida”, cuja origem é uma palavra grega que significa literalmente “de duas almas”. Em outras palavras, você está sendo puxado em direções opostas, indeciso e oscilando de um lado para o outro.


			Tiago faz um alerta; não faz sentido esperar que Deus lhe dê sabedoria se você estiver se questionando o tempo todo. Afinal, a mente dividida leva a uma vida espiritual instável. Afeta as suas orações e o impede de receber sabedoria do alto.


			Mas há uma boa notícia: o Senhor quer lhe dar sabedoria. Quando você confia nele em tempos de incerteza — em todos os momentos —, ele lhe concede tudo o que precisa para tomar decisões sábias.
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			Vale a pena ser paciente


			[...] consideramos felizes aqueles que mostraram perseverança [...]


			(TIAGO 5.11)


			Deus recompensa a paciência. Tiago 5.11 diz: “[...] consideramos felizes aqueles que mostraram perseverança [...]”. Ou seja, vale a pena ser paciente.


			A paciência fortalece o caráter, ajuda a evitar erros e aumenta as chances de objetivos serem alcançados. Também contribui para que você seja respeitado pelos demais e melhora os relacionamentos. Os benefícios e as bênçãos da paciência são inúmeros.


			A Bíblia promete: “E não nos cansemos de fazer o bem, pois no tempo próprio colheremos, se não desanimarmos” (Gálatas 6.9).


			Algumas bênçãos são recebidas quando se é paciente em tempos de dificuldade, cansaço e espera — no seu caráter, nas suas circunstâncias, na sua família e na igreja. E não são apenas recompensas para desfrutar agora. A Palavra afirma que haverá recompensas no céu também.


			Jesus disse em Mateus 5.11-12: “Bem-aventurados serão vocês quando, por minha causa, os insultarem, os perseguirem e levantarem todo tipo de calúnia contra vocês. Alegrem-se e regozijem-se, porque grande é a sua recompensa nos céus [...]”. Quando alguém machuca você, sei que o desejo de retaliar é forte.


			Contudo, antes de revidar, pense: “Esse conflito vale mais do que a minha recompensa eterna?”. Com certeza, não. Escolha ser paciente.


			Como líder, sou frequentemente criticado. As pessoas me julgam mal, questionam e duvidam de mim o tempo todo. Aprendi a não me defender. Fico em silêncio porque descobri que nos parecemos mais a Jesus quando nos recusamos a revidar.


			Mesmo quando foi acusado e maltratado, Cristo escolheu fazer o que era certo e não retaliou em meio à crise. Ele escolheu agir com paciência. Ao fazer o mesmo e permitir que Deus cuide das coisas quando alguém ferir você, ele verá a sua postura e o abençoará.
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			Você tem um lugar na casa de Deus?


			E, quando eu for e preparar lugar, voltarei e os levarei para mim, para que vocês estejam onde eu estiver. (JOÃO 14.3)


			Na noite anterior à sua crucificação, Jesus estava pensando em  você.


			Ele disse: “Na casa de meu Pai há muitos aposentos; se não fosse assim, eu teria dito a vocês. Vou preparar lugar para vocês. E, quando eu for e preparar lugar, voltarei e os levarei para mim, para que vocês estejam onde eu estiver” (João 14.2-3).


			O Deus que criou o Universo com apenas algumas palavras está há dois mil anos preparando um lar eterno para você. E esse lugar é muito além de tudo o que você já pensou.


			A Bíblia afirma que “[...] olho nenhum viu, ouvido nenhum ouviu, mente nenhuma imaginou o que Deus preparou para aqueles que o amam” (1Coríntios 2.9).


			Não conseguimos imaginar quão maravilhoso o céu será. É um lugar de perfeição, onde desfrutaremos da presença do Pai com alegria. Quero que você esteja lá. Jesus quer que você esteja lá. Ele deu a vida dele para que você pudesse estar lá.


			No entanto, ir para o céu não é um processo automático. Para entrar na casa da família de Deus, é preciso se tornar parte dela por meio da fé em Jesus Cristo.


			Você faz isso ao confessar a Deus que é pecador, pedir perdão a ele e reconhecer que Jesus é o Filho de Deus que morreu pelos seus pecados e que depois ressuscitou. Em seguida, você toma a decisão de confiar em Cristo para ser salvo, compromete-se a segui-lo como Senhor da sua vida e pede que ele o guie e oriente à medida que você procura fazer a vontade dele e obedecer-lhe.


			Ao fazer essas coisas, você mostra ao Senhor que deseja fazer parte da família dele. E isso significa que passaremos a eternidade juntos na casa celestial de Deus.
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			Saiba a hora certa de dar o próximo passo


			[...] há uma hora certa e também uma


			maneira certa de agir para cada situação.


			(ECLESIASTES 8.6)


			Em muitos aspectos da vida — desde decisões empresariais até relacionamentos —, o  timing pode ser decisivo. Como seguidor de Cristo, é fundamental estar alinhado com o tempo de Deus.


			Todo grande feito depende do momento adequado. Um bom passe no futebol americano, por exemplo, exige uma sincronia perfeita entre o  quarterback1 e o receptor2. Nos negócios, o  timing certo no mercado, especialmente em relação a contratações e expansões, pode ser crucial. Se você canta, sabe como é importante acompanhar o tempo dos músicos.


			Há muitos anos, escrevi o livro  Uma igreja com propósitos. Na introdução, comparo a liderança ao surfe. Nenhum surfista diz: “Vamos produzir algumas ondas hoje”. Nenhum surfista consegue criar ondas no oceano. Só Deus pode fazer isso. Os surfistas esperam pelas ondas que o Senhor cria.


			Isso significa que passam tempo esperando. Às vezes, deixam passar alguma onda, porque sabem que não é o momento certo. No entanto, quando a onda certa chega, o surfista começa a remar cada vez mais rápido, pega a onda, surfa e sai dela sem cair.


			Surfar parece fácil, mas requer bastante habilidade. O mesmo se aplica à vida. É preciso desenvolver a habilidade de identificar o momento certo. A Bíblia nos ensina em Eclesiastes 8.6 que “[...] há uma hora certa e também uma maneira certa de agir para cada situação”.


			A vida tem um ritmo, e aprender a fazer a coisa certa no momento apropriado exige habilidade. Os cristãos costumam chamar isso de “andar no Espírito”. À medida que você cresce como seguidor de Cristo, torna-se mais hábil em sintonizar-se com o Espírito Santo. Para saber o momento e a maneira certa de fazer algo, você precisará pedir ajuda ao Espírito Santo e manter-se atento para identificar em que direção ele está se movendo.


			Você pode viver tentando criar as suas próprias ondas ou pode aprender a ver e pegar as ondas que o Senhor está criando ao seu redor.


			


			

				

					1 O  quarterback ocupa uma posição crucial no futebol americano, sendo responsável por liderar o ataque do time. Atuando como uma espécie de “cérebro” ofensivo, o  quarterback toma decisões rápidas sobre jogadas, como passar a bola, entregá-la a um corredor ou, em alguns casos, correr com ela. [N.T.]


				


				

					2 O receptor, também conhecido como  wide receiver, é uma posição especializada em capturar passes do  quarterback. Os receptores são responsáveis por correr rotas predeterminadas para se desmarcar e se posicionar para receber a bola. A capacidade de um receptor de ganhar jardas após a recepção também é vital para o sucesso ofensivo de um time, tornando-os peças fundamentais no jogo aéreo. [N.T.]
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			Deixe as preocupações de lado e entregue-se a Deus


			[...] a batalha não é de vocês, mas de Deus.


			(2CRÔNICAS 20.15)


			Imagine que você está sentado em um avião prestes a decolar. Enquanto a aeronave acelera na pista, você começa a bater os braços. À medida que a velocidade aumenta e o avião decola, você bate os braços cada vez mais rápido. Uma vez no ar, a comissária de bordo se aproxima e pergunta: “O que você está fazendo?”.


			E você responde: “Ah, estava ajudando o avião a decolar”.


			Parece ridículo, não? Mas é basicamente o que acontece quando você tenta fazer o que só Deus é capaz de empreender. Assim como você não precisa sustentar um avião no ar, você não precisa sustentar Deus.


			Quer saber por que você está cansado, frustrado ou exausto o tempo todo? Um dos motivos é que está tentando travar batalhas que pertencem a Deus — e você não é Deus.


			“[...] a batalha não é de vocês, mas de Deus” (2Crônicas 20.15).


			A maioria das pessoas tende a ser independente. Elas veem um problema e pensam: “Preciso resolver isso. É comigo”. Mas tentar assumir o papel de Deus é exaustivo porque nunca fomos destinados a carregar esse fardo.


			Talvez você esteja correndo em círculos tentando resolver problemas no seu casamento, no seu corpo; nos estudos, nas finanças ou no mundo. Você está tentando resolver tudo com as suas próprias forças e travando a batalha sozinho; isso é cansativo.


			Quando você finalmente se dá conta disso e volta para Deus, pode achar que o decepcionou.


			A verdade, porém, é que você nunca pode decepcioná-lo, já que ele nunca contou com o seu apoio para ser sustentado em nada. Você não tem Deus nas mãos; ele é quem tem  você nas mãos  dele. Talvez pense que o tem na palma da mão, mas esse aí não é Deus. É um ídolo. Se você deposita a sua confiança em algo que acredita poder controlar, é porque isso nada tem a ver com Deus.


			Ele não está decepcionado com você porque ele não espera que você faça o que só ele pode fazer. Você não sustenta o Senhor, mas é ele que sustenta você.


			Deixe as preocupações de lado e entregue-se a Deus. Então, ele fará algo poderoso em você.
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			Mantenha a confiança no Senhor durante a espera


			[...] Vejam como o agricultor aguarda que a terra


			produza a preciosa colheita e como espera com paciência


			até virem as chuvas do outono e da primavera. Sejam também pacientes


			e fortaleçam o seu coração, pois a vinda do Senhor está próxima.


			(TIAGO 5.7-8)


			Quaisquer que sejam os problemas que você enfrenta, Deus está trabalhando nos bastidores. Você só precisa confiar nele e ser paciente.


			No entanto, como podemos desenvolver uma fé firme no Senhor durante a espera?


			A Bíblia diz: “[...] Vejam como o agricultor aguarda que a terra produza a preciosa colheita e como espera com paciência até virem as chuvas do outono e da primavera. Sejam também pacientes e fortaleçam o seu coração, pois a vinda do Senhor está próxima” (Tiago 5.7-8).


			Como o agricultor, você precisa esperar com expectativa. Os agricultores não ficam pensando: “Será que isso crescerá?”. Pelo contrário, eles  esperam que suas colheitas cresçam. Enquanto esperam, preparam-se para a colheita; assim, quando ela chegar, poderão colher os frutos.


			Você também pode esperar que Deus atue e proveja. O salmista diz em Salmos 130.5: “Espero no Senhor com todo o meu ser e na sua palavra ponho a minha esperança”. Deus nos promete em Isaías 49.23: “[...] aqueles que esperam em mim não ficarão decepcionados”.


			O que você tem esperado que Deus faça? Talvez que transforme o seu casamento, resolva um problema financeiro, cure uma mágoa ou alcance alguém que não crê nele. Você tem mesmo fé de que ele responderá às suas orações e fará o que tem esperado? Se não estiver se preparando enquanto espera, não está realmente esperando que algo aconteça.


			Muitas vezes, quando pensamos que estamos esperando por Deus, na verdade é ele que está à nossa espera. Talvez ele aguarde o seu amadurecimento espiritual a fim de que você esteja pronto para receber a bênção que ele deseja lhe dar.


			Para esperar pacientemente no Senhor, lembre-se de sua bondade e graça. Deus está trabalhando na sua vida mesmo quando você não consegue ver o que ele está fazendo ou pense que o tempo dele é lento demais.


			Diminua o ritmo, aquiete-se, passe tempo lendo a Palavra de Deus e aprenda a ser mais como Jesus. Então, comece a se preparar para a colheita que virá.
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			Basta um pouco de pecado para fisgar você


			A tentação vem de nossos próprios desejos,


			que nos seduzem e nos arrastam.


			(TIAGO 1.14, NVT)


			Para o meu pai, um dia sem pescar era um dia desperdiçado. Não importava o que estivesse acontecendo, ele sempre encontrava tempo para pescar, mesmo que fossem apenas trinta minutos por dia. Enquanto o meu pai pegava peixe após peixe (e eu nada), aprendi uma lição valiosa: os peixes não mordem anzóis sem isca.


			Não basta lançar uma linha com um anzol na água e esperar apanhar um peixe. É preciso colocar isca no anzol. E um bom pescador sabe que diferentes peixes são atraídos por diferentes tipos de isca.


			Da mesma forma que um pescador sabe como atrair diferentes tipos de peixes, Satanás sabe exatamente como atrair você. Ele conhece os seus pontos fracos e o que chama a sua atenção, quer se trate de uma necessidade emocional não atendida quer de um desejo profundo.


			Por esse motivo é importante refletir sobre o que você está pensando. O anzol é o pecado, mas a isca é a mentira usada por Satanás de acordo com a sua vulnerabilidade: “Você se sentirá melhor se fizer  isso. Será recompensador se fizer  aquilo. Tudo ficará bem se fizer  aquilo outro”. Mesmo ciente de que há um anzol escondido sob a isca, você pode continuar beliscando por acreditar que não será fisgado. Contudo, a ideia de que você não sairá ferido é mais um dos artifícios de Satanás.


			Uma das ilusões mais comuns é pensar que a tentação é causada por fatores externos. O verdadeiro problema não é externo. Tiago 1.14 nos expõe essa questão: “A tentação vem de nossos próprios desejos, que nos seduzem e nos arrastam” (NVT).


			A tentação começa com desejos internos — pontos vulneráveis que Satanás usa como isca. Esses desejos levam a ações pecaminosas, e essas ações conduzem à morte. O que você  pensa influencia seus  sentimentos, e esses  sentimentos, por sua vez, influenciam suas  ações.


			Não se habitue a culpar as circunstâncias. Quando somos tentados, talvez pensemos que não podemos evitar o pecado. Mas  podemos sim. Tudo começa com a mudança da nossa forma de pensar.


			Quando for tentado, pare e pergunte a você mesmo: “Em que mentira estou acreditando?”. Em seguida, substitua-a pela verdade de Deus. Ela sempre nos levará à vida.
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			Deus está aonde quer que você vá


			Se eu voar para o Oriente ou for viver nos lugares


			mais distantes do Ocidente, ainda ali a tua


			mão me guia, ainda ali tu me ajudas.


			(SALMOS 139.9-10, NTLH)


			Você nunca está realmente sozinho; afinal, Deus está presente em todas as dimensões ao mesmo tempo.


			Ele está no passado, no presente e no futuro; no céu e na terra; no mundo espiritual e no nosso mundo. Dentro e acima de nós, ao nosso redor — porque ele é multidimensional.


			Não existem diferentes deuses para cada dimensão; há apenas um único Deus nas pessoas do Pai, Filho e Espírito Santo. Pelo fato de ele ser multidimensional, você nunca está sozinho:


			 Aonde posso ir a fim de escapar do teu Espírito? Para onde posso fugir da tua presença? Se eu subir ao céu, tu lá estás; se descer ao mundo dos mortos, lá estás também. Se eu voar para o Oriente ou for viver nos lugares mais distantes do Ocidente, ainda ali a tua mão me guia, ainda ali tu me ajudas. (Salmos 139.7-10)


			Não adianta tentar brincar de esconde-esconde com Deus. Ele não precisa procurar você, porque, onde quer que você tente se esconder, ele já está lá. Esta é a onipresença do Senhor. Ele está em todos os lugares e em todas as coisas. Ele é o princípio e o fim. Não existe lugar onde você tenha estado, está ou estará que o Senhor já não tenha estado, não esteja ou não estará.


			E isso deve encorajá-lo, pois, aonde quer que você vá, ele estará ao seu lado e também estará lá para recebê-lo.


			Como Deus está em todas as dimensões do mundo — até mesmo nas que desconhecemos — não há nada em nosso passado, presente ou futuro que não esteja sob o controle dele. Nada o surpreende; nada o impede de querer estar perto de nós; nada muda o amor dele por nós.


			Você não pode fugir do Senhor.


			Ele deseja que a presença dele traga conforto, paz e alegria para sua vida. Não importa onde você esteja, Deus está perto.











			

			

				

					

							

							Rick Warren


						

							

							[image: ]


						

							

							18   de janeiro


						

					


				

			


			Como você responde à graça?


			Agora Deus diz que nos aceitará e nos absolverá.


			Ele nos declarará sem culpa mediante a fé em Jesus Cristo,


			justiça para todos os que creem, sem qualquer distinção.


			(ROMANOS 3.22, NBV-P)


			A salvação é um presente do Senhor. Você pode ter todos os seus pecados perdoados e ainda receber uma entrada grátis para o céu. No entanto, embora seja gratuita, a salvação é também custosa — alguém precisou pagar por ela. Ao ser crucificado, Jesus pagou a dívida para que toda a humanidade fosse perdoada.


			Se houvesse outra maneira de ir para o céu, não acha que o Senhor a teria usado? Se houvesse outra maneira de um Deus santo permitir que uma pessoa imperfeita entrasse em um lugar perfeito, não acha que ele teria optado por isso em vez de sacrificar o próprio Filho? Claro que sim.


			Algumas pessoas afirmam que é possível ir para o céu apenas sendo uma boa pessoa ou acreditando na existência de Deus. Mas, se isso fosse verdade, por que Jesus precisaria morrer? Ele não teria se submetido a tanta agonia se não fosse absolutamente necessário.


			A verdade é que todos pecamos. Não há ninguém que seja de fato bom. A Bíblia diz que cada um de nós está aquém da santidade do Senhor. É por esse motivo que precisamos de um Salvador.


			Em Romanos 3.22, está escrito: “Agora Deus diz que nos aceitará e nos absolverá. Ele nos declarará sem culpa mediante a fé em Jesus Cristo, justiça para todos os que creem, sem qualquer distinção” (NBV-P).


			Independentemente de quem você é ou do que tenha feito, você pode se achegar a Cristo. Existe gentileza maior do que essa?


			Comece com uma oração simples: “Deus, reconheço que pequei e segui as minhas próprias vontades. Creio que Jesus morreu na cruz e ressuscitou para que eu não tivesse de pagar pelos meus pecados e pudesse viver para sempre com o Senhor. Por favor, perdoa os meus erros e me aceita na tua família. Quero entregar a minha vida a ti. Ajuda-me a ser um servo fiel. Em nome de Jesus, amém”.


			Deixe o pecado para trás e confie que Jesus já pagou o preço ao substituir você na cruz. Está consumado. Esse é o tamanho do amor de Jesus.
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			Planeje o amanhã, mas viva o presente


			Portanto, não se preocupem com o amanhã,


			pois o amanhã trará as suas próprias preocupações.


			Basta a cada dia o seu próprio mal.


			(MATEUS 6.34)


			O lado bom do futuro é que ele não chega de uma vez. Se toda a sua vida fosse revelada de uma só vez, você se sentiria sobrecarregado. Por isso, Deus divide a vida em segmentos de vinte e quatro horas.


			Assim como o Senhor lhe dá apenas um dia de cada vez, ele espera que você encare a vida da mesma forma. Você só precisa vivê-la um dia de cada vez.


			Jesus ensinou: “Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias preocupações. Basta a cada dia o seu próprio mal” (Mateus 6.34).


			Em outras palavras, pare de se preocupar com o amanhã. Se algo está para acontecer só na próxima semana, não estrague o presente por causa disso.


			A preocupação não pode mudar o passado nem controlar o futuro. Ela só faz você se sentir mal no presente.


			Deus concede a você toda a graça necessária — mas apenas o suficiente para cada dia. Ele não acumula poder para a próxima semana ou mês. Jesus nos ensinou a orar: “O pão nosso de cada dia dá-nos hoje” (Mateus 6.11, ara). Ele deseja que você viva um dia de cada vez.


			Quando tudo parecer incerto e você não souber quais decisões tomar para o futuro, preocupe-se em cuidar do presente. Deus não quer que você se preocupe com o amanhã. Você pode planejar, orar e confiar no Senhor para o que virá, mas concentre as suas forças em fazer o dia de hoje valer a pena.


			Uma maneira prática de fazer isso é reduzir o tempo que você gasta nas redes sociais e se dedicar a coisas que Deus ama e com as quais se preocupa, como seu crescimento espiritual e o cuidado de pessoas necessitadas. É dessa forma que você torna o dia significativo.


			A Bíblia ensina o seguinte: “Não anuncie precipitadamente o que você vai fazer amanhã; você nem sabe o que o aguarda no dia seguinte” (Provérbios 27.1, AM). Embora tudo na vida pareça incerto, essa verdade é implacável.


			Planeje o amanhã, mas viva o presente. Deus lhe dará tudo o que você precisa para ser obediente em ambos.
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			Faça um inventário da sua vida


			E, por estarem nele, que é o Cabeça de todo


			poder e autoridade, vocês receberam a plenitude.


			(COLOSSENSES 2.10)


			Se você está pronto para começar de novo, precisa realizar um inventário pessoal. Ou seja, fazer um balanço de tudo e avaliar o que ainda deve ser trabalhado. Durante tal processo, pergunte-se:


			

					 Quais são os meus ativos? Pense nos ativos físicos, educacionais e financeiros; lembre-se também dos espirituais. Que trabalho Deus confiou a você?


			


			Em Colossenses 2.10, está escrito: “E, por estarem nele, que é o Cabeça de todo poder e autoridade, vocês receberam a plenitude”.


			

					 O que aprendi? Reserve tempo para refletir a respeito das lições que aprendeu sobre a vida, sobre você mesmo e sobre Deus — considere tudo o que vier à mente. A Palavra diz em Gálatas 3.4: “Será que foi à toa que passaram por tantos sofrimentos? [...]”. Você não desperdiçará suas experiências se aprender com elas.


			


			Dê atenção especial às experiências dolorosas, pois o Senhor nunca desperdiça uma mágoa. Não faça uma festa de autocomiseração. Pare de se arrepender e repetir os mesmos erros; comece a aprender com eles.


			Reveja tudo o que aprendeu com o estudo da Bíblia. Em 2Timóteo 3.14, lemos: “Quanto a você, porém, permaneça nas coisas que aprendeu e das quais tem convicção, pois você sabe de quem o aprendeu”.


			

					 Quem pode me ajudar a começar de novo? Provérbios 15.22 diz o seguinte: “Planos fracassam onde não há conselho, mas têm êxito quando há muitos conselheiros” (NVT).


			


			O orgulho muitas vezes impede as pessoas de alcançarem sonhos e objetivos. Em vez de pedirem conselhos, insistem em resolver as coisas por conta própria.


			A Bíblia alerta que o orgulho leva à destruição, mas Deus dá graça aos humildes por serem receptivos ao ensino. Você nunca terá um novo começo se agir como se já tivesse chegado. Precisamos de outras pessoas que nos digam a verdade, apontem os nossos pontos cegos e nos ajudem a lembrar das promessas de Deus.


			Ao fazer um inventário completo e honesto da sua vida, verá como Deus o preparou para começar do zero.


			Enquanto reflete sobre essas três perguntas, ore para que o Senhor guie os seus pensamentos e lhe dê sabedoria. Diga: “Deus, por favor, mostra-me como já providenciaste tudo para mim — todas as ferramentas, experiências e pessoas que me deste para aproveitar ao máximo a minha vida. Desejo que até mesmo as minhas experiências dolorosas me moldem na pessoa que queres que eu seja. Ajuda-me a ser humilde e honesto comigo mesmo e com o Senhor, para que eu possa continuar aprendendo e me tornando mais parecido contigo. Em nome de Jesus, amém”.
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			Quando é hora de fazer uma limpeza


			[...] livremo-nos de tudo o que nos atrapalha


			e do pecado que nos envolve e corramos com


			perseverança a corrida que nos é proposta.


			(HEBREUS 12.1)


			Mudanças reais exigem uma limpeza.


			Pode ser difícil encontrar ânimo para limpar a sua casa terrena e mais difícil ainda limpar a sua casa espiritual. No entanto, é precisamente nisso que você deve investir a sua energia, pois Deus deseja que você se torne mais semelhante a ele ao longo da sua vida. E tornar-se parecido com ele muitas vezes requer mudanças difíceis. A Bíblia diz o seguinte: “[...] livremo-nos de tudo o que nos atrapalha e do pecado que nos envolve e corramos com perseverança a corrida que nos é proposta” (Hebreus 12.1).


			Determinar o que precisa ser limpo na sua casa espiritual é simples; basta descobrir o que precisa ser mudado na sua vida.


			Se o objetivo é ter um corpo saudável, você precisa comprar alimentos saudáveis ou estabelecer uma rotina de exercícios, mesmo que comece com apenas 15 minutos por dia.


			Se quer ter uma mente saudável, considere cancelar algumas assinaturas ou evitar determinados programas de TV. Talvez seja útil excluir aplicativos desnecessários ou estabelecer limites para o tempo que gasta com dispositivos eletrônicos.


			Se deseja uma agenda organizada, precisa priorizar o que é, de fato, importante. Elimine atividades de menor relevância — mesmo que sejam boas — e concentre-se no que realmente importa.


			Se deseja um coração limpo, dedique tempo à oração e peça a Deus orientação sobre o que precisa confessar; em seguida, arrependa-se dessas coisas. Esta pode ser a etapa mais difícil da limpeza espiritual. Por meio da confissão, você reconhece e elimina pecados que levam a hábitos prejudiciais em toda a sua casa espiritual.


			A Bíblia nos exorta em Efésios 4.22: “Livrem-se de sua antiga natureza e de seu velho modo de viver, corrompido pelos desejos impuros e pelo engano” (NVT).


			É hora de fazer uma limpeza, mas lembre-se de que esta é uma prática habitual. Assim como a casa terrena precisa ser limpa regularmente, a sua casa espiritual também precisa de uma avaliação contínua para identificar quais cômodos precisam de faxina. Portanto, com a bênção de Deus, comece a limpar.
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			Com que frequência devemos perdoar?


			Então Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou:


			“Senhor, quantas vezes deverei perdoar a meu irmão


			quando ele pecar contra mim? Até sete vezes?”. Jesus respondeu:


			“Eu digo a você: Não até sete, mas até setenta vezes sete”.


			(MATEUS 18.21-22)


			Raramente o perdão é pontual. Portanto, com que frequência alguém deve abrir mão do direito de acertar as contas?


			Até que a dor finalmente desapareça; então, você saberá que perdoou o outro.


			Em Mateus 18.21-22, lemos: “Então Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: ‘Senhor, quantas vezes deverei perdoar a meu irmão quando ele pecar contra mim? Até sete vezes?’. Jesus respondeu: ‘Eu digo a você: Não até sete, mas até setenta vezes sete’”.


			Pedro acreditava estar sendo generoso. Segundo a lei judaica, era necessário perdoar uma pessoa três vezes; depois isso, o perdão deixava de ser uma exigência. Então, Pedro pensou: “Se a lei diz três vezes, que tal dobrar e adicionar mais uma para garantir? Sete vezes? Deus certamente ficará impressionado com isso”.


			Contudo, Jesus disse: “Errado. Você nem chegou perto. Que tal setenta vezes sete?”. Com isso, estava dizendo que devemos perdoar até que a dor cesse. Por isso, toda vez que você se lembrar da situação, faça a escolha intencional de dizer: “Deus, essa pessoa realmente me feriu, e a dor ainda é latente. Mas, como desejo ser cheio de amor em vez de ressentimento, decido abrir mão do direito de me vingar. Escolho abençoar quem me machucou. Oro para que tu abençoes essa pessoa, mesmo que ela não mereça. Sei que também não mereço as tuas bênçãos. Mesmo assim, ore para que concedas a ela a graça que tantas vezes concedeste a mim”.


			Perdoar não é fácil. Não tenho dúvidas de que para alguns leitores o casamento está a ponto de se desintegrar, não pela mágoa em si, mas por falta de perdão. É a recusa em perdoar que destrói uma aliança conjugal.


			Você pode dizer: “Não sinto vontade de perdoar”. E quem sente? Ninguém  sente vontade de perdoar. Fazemos isso porque é o certo e desejamos seguir em frente. Esses passos não são fáceis, mas, com a ajuda do poder de Deus, você pode trilhá-los.
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			Você precisa de uma visãofundada na fé, não no medo


			[...] Subamos e tomemos posse da terra.


			É certo que venceremos!


			(NÚMEROS 13.30)


			Encarar a vida com medo pode levar você a enterrar seus talentos. Quando você olha para o futuro com medo em vez de fé, corre o risco de subestimar as habilidades que Deus lhe concedeu.


			Quando Moisés enviou doze espias para explorar a terra prometida, dez disseram ao voltar: “[...] Não podemos atacar aquele povo; é mais forte do que nós” (Números 13.31). Apesar de Deus ter prometido estar ao lado deles, reagiram com medo em vez de demonstrarem fé. Somente Josué e Calebe acreditaram na promessa do Senhor de que poderiam tomar posse da terra.


			Uma visão que se origina no medo limitará você para o resto da vida. Oportunidades serão perdidas, e o talento que Deus lhe deu será desperdiçado. Você acabará pavimentando o caminho para o fracasso, já que o medo tende a gerar profecias autorrealizáveis.


			Os espias medrosos se consideravam inadequados. Por isso, disseram: “A terra para a qual fomos em missão de reconhecimento devora os que nela vivem. Todos os que vimos são de grande estatura. Vimos também os gigantes [...] diante de quem parecíamos gafanhotos, a nós e a eles” (Números 13.32-33).


			De fato, havia gigantes na terra prometida. E isso fez com que israelitas se vissem como pequenos insetos, destinados a serem esmagados. Esta é uma autoimagem derrotista que afetou não apenas a confiança dos espias, como também os levou a projetar seus medos nos outros. Este é o problema de uma visão fundamentada no medo; a forma de ver a vida e a si mesmo contagia as pessoas ao redor.


			Se os espias tivessem olhado para a terra prometida com fé, teriam visto a mesma coisa que Josué e Calebe: uma terra que manava leite e mel. Mesmo diante de gigantes, os dois viram o potencial do lugar através dos olhos de Deus. Disseram: “[...] Subamos e tomemos posse da terra. É certo que venceremos!” (Números 13.30).


			Nunca subestime o que Deus pode fazer por meio da sua vida quando você lhe obedece com fé.


			Seja qual for a missão que o Senhor lhe deu, você certamente pode cumpri-la com a força que vem dele.
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			Você foi criado para algo maior


			A pequenez que sentem vem de dentro de vocês.


			A vida que Deus dá não é pequena: vocês é que a vivem


			de modo pequeno. Digo isso com franqueza e com grande afeição.


			Abram a vida! Comecem a vivê-la plenamente!


			(2CORÍNTIOS 6.12-13, AM)


			Certo dia, um líder empresarial de renome nacional me enviou uma mensagem dizendo: “Aos olhos de todos ao meu redor, sou um grande sucesso. Mas por dentro sinto-me inseguro, insignificante e pequeno”. Ele estava se referindo ao que se conhece como “síndrome do impostor”. As pessoas que sofrem dessa síndrome se questionam: “Se sou tão bem-sucedido, por que me sinto um impostor? Por que não me sinto realizado? Por que ainda parece que falta algo na minha vida?”.


			Se você está vivendo para o sucesso, então  há algo faltando na sua vida. O sucesso por si só não basta, pois não satisfaz ninguém plenamente. Devemos ir além do sucesso e atingir um estado de vida mais elevado, no qual o foco passa do sucesso para o significado. Você foi criado para algo mais do que simplesmente ter dinheiro; foi feito para ter sentido.


			Conheço algumas das pessoas mais ricas do mundo, e todas concordam que, embora o dinheiro facilite a vida, ele não lhes dá sentido. Uma vida sem propósito e sentido é pequena, sem significado e trivial. Você foi criado para algo muito maior. Como diz a Palavra do Senhor: “A pequenez que sentem vem de dentro de vocês. A vida que Deus dá não é pequena: vocês é que a vivem de modo pequeno. Digo isso com franqueza e com grande afeição. Abram a vida! Comecem a vivê-la plenamente!” (2Coríntios 6.12-13, AM).


			A verdade é que a sua vida é significativa — tanto é que Deus se importou o suficiente para vir até nós, viver uma vida perfeita e depois morrer pelos nossos pecados. Para entender quanto você importa para Deus, basta olhar para Jesus na cruz. Ele preferiu morrer a viver sem você. Ele nos ama tanto que chega a doer.


			A sua vida tem um significado eterno, mas é possível que você esteja vivendo de forma insignificante. Se tem priorizado coisas efêmeras em vez do seu relacionamento com Jesus, é hora de ajustar o foco. À medida que você dedicar mais tempo e atenção a Jesus, ele o encherá de paz e poder. Em seguida, ele o impulsionará para cumprir o propósito para o qual você foi criado a fim de que possa fazer parte da missão dele na terra.


			Você foi criado para isso.


		








	

			

				

					

							

							Rick Warren


						

							

							[image: ]


						

							

							25   de janeiro


						

					


				

			


			Confiar em Deus significa obedecer a ele por completo


			[...] Cabe-lhes, porém, praticar a lei, e não julgá-la.


			(TIAGO 4.11, NVT)


			Existem duas verdades fundamentais que você precisa entender sobre os mandamentos divinos:


			 O padrão de certo e errado de Deus nunca muda. O que era errado há seis mil anos continua sendo errado hoje. As culturas mudam. A opinião popular muda. Contudo, a verdade permanece a mesma. A verdade é eterna.


			 A perspectiva de Deus é mais ampla que a nossa. Ele enxerga além do que podemos ver. É impossível entendermos o passado antes do início dos tempos ou prever o futuro na eternidade. E não conseguimos compreender totalmente tudo o que acontece ao nosso redor, tanto visível quanto invisível.


			Você precisa confiar no Senhor: “[...] Cabe-lhes, porém, praticar a lei, e não julgá-la” (Tiago 4.11, NVT).


			A tentação mais antiga é a tentação de duvidar da Palavra de Deus. Satanás ainda utiliza a mesma mentira que usou com Eva quando lhe perguntou: “[...] Foi isto mesmo que Deus disse: ‘Não comam de nenhum fruto das árvores do jardim?’ ” (Gênesis 3.1). Ele a convenceu de que o desejo era mais importante do que os mandamentos de Deus.


			Ter fé significa confiar em Deus em todos os detalhes e obedecer por completo, não só quando você entende o que está acontecendo ou sente vontade de fazer algo. Lemos em Provérbios 3.5: “Confie no Eterno do fundo do seu coração; não tente resolver tudo sozinho” (AM).


			A história de Naamã em 2Reis 5 ilustra a necessidade de uma obediência incondicional. Naamã, comandante do exército sírio, tinha lepra. Um mensageiro do profeta Eliseu disse a ele que se banhasse no rio Jordão sete vezes para ser curado.


			Embora as instruções parecessem absurdas — e Naamã quase as ignorasse — seus servos o persuadiram a tentar. Depois de mergulhar sete vezes no rio, Deus o curou. Imagine se Naamã tivesse voltado para casa com raiva ou mergulhado apenas seis vezes por achar que Deus o estivesse fazendo de tolo. No entanto, ao confiar em Deus e obedecer a ele, Naamã foi curado da lepra.


			Imagine o que Deus fará em você quando obedecer a ele de todo o coração.
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			Não se deixe abater pelo desânimo


			E não nos cansemos de fazer o bem, pois no tempo


			próprio colheremos, se não desanimarmos.


			(GÁLATAS 6.9)


			Às vezes, fazer a coisa certa cansa, pois é mais fácil fazer o que é errado. Já percebeu isso?


			É mais fácil ser indisciplinado que disciplinado; é mais fácil mentir que dizer a verdade ou ser egoísta em vez de altruísta ou, ainda, ser codependente que confrontar alguém com amor.


			Para agir corretamente, precisamos de autocontrole, sabedoria e força de vontade — e é por isso que ficamos cansados. No entanto, Deus promete que, se continuarmos a fazer o que é certo, seremos abençoados mesmo quando estivermos cansados.


			Em Gálatas 6.9, está escrito: “E não nos cansemos de fazer o bem, pois no tempo próprio colheremos, se não desanimarmos”.


			Ao plantar uma semente, ninguém obtém uma planta de forma instantânea. Há um tempo. Você planta em uma estação e colhe em outra.


			Da mesma forma, pode haver um intervalo entre o momento em que fazemos a coisa certa e quando vemos a bênção de Deus. Por quê? Porque Deus não é como uma máquina de venda automática, em que você coloca uma boa ação e recebe uma bênção na mesma hora. Por exemplo, não se pode esperar que todos os problemas financeiros desapareçam no dia seguinte após começar a colocar Deus em primeiro lugar e ofertar na vida de alguém. A promessa de Deus não funciona dessa maneira.


			Então, o que fazer enquanto o “tempo certo” não chega? Continue fazendo o que é certo.


			Um dos grandes testes de fé é como você lida com o tempo — quando faz a coisa certa e não vê uma recompensa imediata.


			As promessas de Deus podem dar a você a coragem e a determinação necessárias para continuar quando a vida se torna difícil. Não deixe que o desânimo o domine; em vez disso, lembre-se da recompensa que o espera quando escolhe fazer o que é certo.


			Não desista.
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			O que mais importa é conhecer a Deus


			[...] considero tudo como perda, comparado com


			a suprema grandeza do conhecimento de Cristo Jesus,


			meu Senhor, por quem perdi todas as coisas. Eu as considero


			como esterco para poder ganhar Cristo.


			(FILIPENSES 3.8)


			Podemos dizer o que importa a uma pessoa se observarmos do que ela se orgulha. Se os filhos são prioridade, ela se orgulhará deles. Se o trabalho é o foco principal, o orgulho estará vinculado à carreira. Se viajar e ter experiências é o que importa, é sobre isso que você pode falar. O orgulho reflete aquilo que mais valorizamos.


			Em Jeremias 9.23-24, Deus nos orienta: “Assim diz o Senhor: ‘Não se glorie o sábio em sua sabedoria nem o forte em sua força nem o rico em sua riqueza, mas quem se gloriar, glorie-se nisto: em compreender-me e conhecer-me, pois eu sou o Senhor e ajo com lealdade, com justiça e com retidão sobre a terra, pois é dessas coisas que me agrado’”.


			Conhecer a Deus é o que realmente importa na vida. O Deus do Universo ama você e deseja ter um relacionamento com você. Aproximar-se dele lhe dará paz e uma nova perspectiva. Como Jesus disse em João 6.63: “[...] As palavras que eu disse são espírito e vida” (João 6.63).


			A amizade é demonstrada pelo compromisso com o outro. Nossa amizade com Deus é fortalecida se passamos tempo com ele e ao lermos a Palavra. Contudo, você nunca se tornará amigo de Deus lendo a Bíblia apenas no tempo livre. Para se tornar amigo dele, tenha como prioridade conhecê-lo cada dia mais — até o ponto de ser o tema principal do que fala e pensa. Deus deseja que você queira passar tempo com ele.


			Paulo expressa isso claramente: “[...] considero tudo como perda, comparado com a suprema grandeza do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, por quem perdi todas as coisas. Eu as considero como esterco para poder ganhar Cristo” (Filipenses 3.8).


			Você está fazendo isso? Está buscando com todo o coração conhecer mais Jesus a cada dia? Estar cada vez mais perto de Deus depende da sua escolha. Você se tornará amigo dele quando decidir que deseja conhecê-lo mais que qualquer outra coisa.


			Conhecer e amar ao Senhor é deve ser o nosso maior privilégio; ser conhecido e amado por ele, o nosso grande prazer. É isso que nos dá vida.
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			O foco é Jesus


			Mas não pregamos a nós mesmos, mas a


			Jesus Cristo, o Senhor, e a nós como escravos


			de vocês, por causa de Jesus.


			(2CORÍNTIOS 4.5)


			Você não é o foco.


			Se você deseja ser usado por Deus, é importante lembrar que a vida não gira em torno de você. Tudo diz respeito a Jesus.


			O fato de você não ser o centro contrasta com o que a sociedade geralmente ensina. Muitas culturas promovem o egoísmo. Anúncios por toda parte dizem: “Você é o número um! Faça o que for melhor para você. Pense primeiro em você!”.


			Contudo, você não é o centro do universo — Deus é. Por isso, você se sente frustrado e insatisfeito quando trata cada problema, oportunidade e crítica como algo pessoal. No final, acaba entediado, porque a vida é muito mais do que viver para si mesmo.


			A Bíblia ensina em 2Coríntios 4.5: “Lembrem-se de que a Mensagem não é sobre nós mesmos. Nós anunciamos Jesus Cristo, o Senhor. Todos nós somos mensageiros, andarilhos de Jesus por causa de vocês” (2Coríntios 4.5, AM).


			Nessa passagem, o apóstolo Paulo enfatiza duas vezes que tudo é por Jesus. Tudo o que Paulo fez foi por Cristo e pelo Evangelho. Em outras palavras, seguir Jesus é uma questão de motivação.


			Existem muitas coisas que você pode fazer na vida que agradariam a Deus, e ele diria: “Porque fiz e moldei você, qualquer uma dessas coisas seria boa aos meus olhos”.


			Deus está muito mais interessado no que motiva você a fazer algo do que na sua metodologia. Você pode usar o método certo e ser muito bem-sucedido na vida, mas, se a sua motivação for errada — ganância, competição, inveja ou culpa —, não terá valor para o Senhor.


			Por outro lado, você pode cometer erros e falhar de várias maneiras, mas, se tiver a motivação certa — fazer tudo por Jesus —, Deus dirá: “Isso é bom o suficiente”. Ele se preocupa mais com o “porquê” das suas ações do que com “o quê”.


			Como está escrito em Colossenses 3.17: “Tudo o que fizerem, seja em palavra seja em ação, façam-no em nome do Senhor Jesus, dando por meio dele graças a Deus Pai”.
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			Hábitos de pessoas espiritualmente aptas


			Portanto, deixemos os ensinos elementares a


			respeito de Cristo e avancemos para a maturidade [...]


			(HEBREUS 6.1)


			O crescimento na fé não é um fim em si mesmo. À medida que você cresce na fé, torna-se mais preparado para o ministério. Um sinal de maturidade espiritual é a capacidade de compartilhar o Evangelho, as Boas-Novas sobre a salvação em Jesus, com outras pessoas.


			A Bíblia diz o seguinte: “Portanto, deixemos os ensinos elementares a respeito de Cristo e avancemos para a maturidade [...]” (Hebreus 6.1).


			Deus não quer que você fique preso em um estado de imaturidade espiritual e continue sendo um bebê na fé. Em vez disso, ele deseja que você se torne um aprendiz vitalício e transmita o que aprendeu a respeito dele. A vontade do Senhor é que você seja um professor. Em Hebreus 5.12, está escrito: “Embora a esta altura já devessem ser mestres, precisam de alguém que ensine a vocês novamente os princípios elementares da palavra de Deus [...]”.


			Nem todos são chamados para ser professores em tempo integral. Mas, em diferentes momentos da vida, há coisas que Deus ainda deseja que você ensine a outros. Às vezes, talvez ensine em conversas individuais com amigos. Outras vezes, pode compartilhar experiências com um grupo de pessoas.


			Os melhores professores são em primeiro lugar grandes aprendizes. Quais são alguns hábitos dos aprendizes vitalícios? Dedicam tempo à oração e à leitura da Palavra de Deus. Leem livros sobre crescimento espiritual, participam de estudos bíblicos e se envolvem em pequenos grupos ou aulas que fortalecem a fé. Em outras palavras, exercitam-se na devoção (cf. 1Timóteo 4.7).


			Você gostaria de estar espiritualmente apto para ensinar outros a respeito da esperança que tem em Jesus? Comece perguntando: “Em quais áreas da minha vida mais preciso crescer?”.


			Talvez você precise ter uma melhor compreensão da Bíblia, ou aprender a resistir à tentação, ou desenvolver uma atitude mais semelhante à de Cristo, ou cultivar amor pela comunhão com a igreja. Quando já tiver um bom objetivo em mente, pode começar a desenvolver hábitos que o conduzam à maturidade espiritual.
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			Dê a Deus o melhor do seu tempo


			O Senhor confia os seus segredos aos que o temem,


			e os leva a conhecer a sua aliança.


			(SALMOS 25.14)


			A amizade com Deus é como qualquer outra — é preciso dedicar tempo a ela. Se você não passa tempo com os seus amigos, por exemplo, eles não são realmente seus amigos. Da mesma forma, para que o Senhor seja seu  melhor amigo, é necessário reservar o melhor do seu tempo para ele.


			O melhor do seu tempo não é quando está com pressa ou distraído, ou com o que resta no final do dia. Dar a Deus o melhor significa priorizá-lo acima de qualquer outra coisa. Você reserva tempo e se mantém fiel ao compromisso.


			A Bíblia nos ensina que, para conhecer o Pai, é necessário estar em silêncio (cf. Salmos 46.10). No ritmo frenético do mundo moderno, é difícil ficar quieto e ter tempo diário com Deus. Salmos 25.14 afirma: “O Senhor confia os seus segredos aos que o temem, e os leva a conhecer a sua aliança”.


			Muitas pessoas não conhecem a Deus de verdade. Não experimentam seu amor e poder por não dedicarem tempo a ele. No entanto, a amizade com o Senhor é reservada aos que o reverenciam — ou seja, que desaceleram e passam tempo a sós com ele.


			Como a amizade poderia existir se você nunca investisse tempo nela? Toda amizade precisa de atenção. Você nunca conhecerá Deus intimamente se o seu único compromisso com ele for ir à igreja uma vez por semana.


			Você precisa ficar em silêncio e se maravilhar com ele. Conforme se concentrar nele, ele se revelará por meio da Palavra e do Espírito Santo. Ao estudar a Bíblia, você aprenderá mais sobre quem ele é, por que pode confiar nele e o que ele deseja fazer no mundo através de você. Quanto mais tempo passar com ele, mais profunda será a amizade entre ambos.


			Certamente, você já ouviu dizer que a vida de uma pessoa é moldada pelas amizades. Se é assim, lembre-se de que Deus moldou todos os aspectos da sua vida, e a amizade que desenvolver com ele será a mais significativa da sua existência quando você se dedicar a conhecê-lo e amá-lo mais.
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			Paz que perdura


			Deixo a paz a vocês; a minha paz dou a vocês.


			Não a dou como o mundo a dá. Não se perturbe


			o seu coração nem tenham medo.


			(JOÃO 14.27)


			Quando você dá lugar a Jesus, ele lhe oferece um dos maiores presentes: a paz. Cristo disse: “Deixo a paz a vocês; a minha paz dou a vocês. Não a dou como o mundo a dá. Não se perturbe o seu coração nem tenham medo” (João 14.27).


			A paz que o mundo oferece é temporária. Nos últimos trezentos anos, centenas de tratados de paz foram assinados, mas quase nenhum foi mantido.


			Afinal, a paz mundial é algo totalmente circunstancial. Por exemplo, se você tem um bom emprego, sente-se paz, mas, se perder o emprego, tal segurança desaparece. Se há dinheiro no banco, você se sente em paz, mas, quando o dinheiro acaba, a tranquilidade se vai.


			Jesus, por outro lado, oferece um tipo diferente de paz que, segundo a Bíblia, “[...] excede todo o entendimento [...]” (Filipenses 4.7).


			Ou seja, mesmo que tudo ao redor seja caos e não houver razão aparente para estar calmo, por alguma razão inexplicável, você estará em paz. Esta é a paz que excede a nossa compreensão — e a única pessoa que pode oferecê-la é Jesus, o Príncipe da Paz.


			Ele quer lhe dar essa paz para que você não fique ansioso nem tenha medo.


			Sempre que Jesus está presente em um lugar, ele o enche de paz. Existem áreas na sua vida que foram tomadas por preocupação, desordem, ansiedade ou medo? Então, estas são as áreas nas quais você ainda não convidou Jesus para entrar. As suas preocupações são indicadores dos aspectos que você ainda não submeteu a Deus. Isso pode incluir finanças, vida amorosa, carreira, criação de filhos, agenda ou ministério. Seja o que for, você precisa se desapegar de tudo e render-se a Jesus.


			A única maneira de ter paz de verdade é entregar todas as áreas da sua vida a Deus para que ele as use como bem desejar. Só assim você terá a paz que resistirá a todas as pressões da vida.


			











			

				

					

							

							1º  de fevereiro


						

							

							[image: ]


						

							

							Devocional Propósitos


						

					


				

			


			Você está qualificado para servir a Deus


			[...] entreguem-se inteiramente a Deus, pois vocês estavam


			mortos e agora têm nova vida. Portanto, ofereçam seu corpo


			como instrumento para fazer o que é certo para a glória de Deus.


			(ROMANOS 6.13, NVT)


			Não há alegria maior do que ser usado por Deus para um propósito maior do que você mesmo. A vida não se resume apenas a obter formação, encontrar um emprego, ganhar dinheiro e se aposentar antes de morrer. Possui um significado muito mais amplo de qualquer carreira profissional. Você foi criado para propósitos eternos.


			A Bíblia nos ensina: “[...] entreguem-se inteiramente a Deus, pois vocês estavam mortos e agora têm nova vida. Portanto, ofereçam seu corpo como instrumento para fazer o que é certo para a glória de Deus” (Romanos 6.13, NVT).


			O problema é que muitas pessoas pensam que Deus nunca poderia usá-las. Algumas se sentem  desqualificadas por causa de pecados e erros passados, ao passo que outras acreditam que não possuem a formação educacional, os talentos ou os antecedentes adequados.


			Talvez você se sinta das duas uma:  desqualificado ou  não qualificado. Contudo, basta olhar para a vida do apóstolo Paulo para saber que Deus quer usá-lo de maneiras que você nem pode imaginar.


			Poucos ao longo da História foram tão usados por Deus quanto Paulo. Ele praticamente espalhou o cristianismo por todo o Império Romano, plantou igrejas por toda parte e escreveu cerca de metade do Novo Testamento. Paulo viveu com o propósito de agradar a Deus.


			Mas você sabe o que Paulo fazia antes de se tornar pregador, pastor e plantador de igrejas? Ele era um ativista que perseguia os cristãos. Em outras palavras, Paulo era exatamente o oposto de alguém, segundo a nossa opinião, que Deus poderia usar. Paulo escreveu: “Vocês sabem como eu era [...] como perseguia com violência a igreja de Deus. Não media esforços para destruí-la. Contudo, ainda antes de eu nascer, Deus me escolheu e me chamou por sua graça. Foi do agrado dele” (Gálatas 1.13,15, NVT).


			O seu passado não determina o seu futuro. O passado é passado e não impede você de ser usado por Deus. O fato de ter tido ou não oportunidades não determina se você está qualificado para a missão de Deus.


			O Senhor escolheu e chamou você, e deseja usá-lo hoje por sua maravilhosa graça.
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			Não viva mais sob culpa


			E conhecerão a verdade, e a verdade os libertará.


			(JOÃO 8.32)


			O peso da culpa pode ser esmagador — mas Jesus promete libertá-lo desse fardo. Em João 8.32, ele declara: “E conhecerão a verdade, e a verdade os libertará”.


			Todos sabemos como é sentir culpa. Ela rouba a nossa felicidade, provoca depressão e pode até nos deixar fisicamente doentes. Quando Davi, rei de Israel, pecou, ele sentiu o peso da culpa e clamou a Deus: “Devolve-me a alegria da tua salvação [...]” (Salmos 51.12).


			Deus tem uma resposta para a culpa: a confissão. A Bíblia diz em 1João 1.9: “se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça”.


			Talvez você tenha lidado com a culpa por anos, sem perceber que a solução é simples: ter a consciência limpa. Para isso, Jesus oferece a você perdão instantâneo.


			Deus promete: “[...] eu lhes perdoarei a maldade e não me lembrarei mais dos seus pecados” (Jeremias 31.34).


			Satanás quer mantê-lo preso sob o fardo da culpa, a fim de impedir que você viva na liberdade que o Senhor oferece. No entanto, Deus trabalha de uma maneira diferente.


			Veja como ele age: você pede perdão; ele perdoa e vai além ao se esquecer completamente do que você fez de errado.


			É como se Deus pegasse os seus pecados e os lançasse nas profundezas do oceano, e em seguida colocasse uma placa de “Proibido Pescar”. Ele não trará os seus pecados à tona novamente; muito menos quer que você faça isso. Ele deseja que você seja livre.


			Está sentindo o peso da culpa hoje? Lembre-se de que Jesus veio para libertá-lo. Quando você confessa os seus pecados, ele o perdoa e liberta da culpa.


			Assim, você pode viver na verdadeira liberdade, ciente de que seu passado foi perdoado e de que não está mais preso a ele.
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			Com o que você pode contar em tempos incertos


			Sejam também pacientes e fortaleçam o seu coração,


			pois a vinda do Senhor está próxima.


			(TIAGO 5.8)


			Estamos vivendo tempos estranhos e incertos. No entanto, independentemente do que esteja acontecendo nas nossas cidades e ao redor do mundo, podemos nos apegar à seguinte verdade: Deus está no controle.


			A Bíblia dá este encorajamento: “Portanto, irmãos, sejam pacientes até a vinda do Senhor. Vejam como o agricultor aguarda que a terra produza a preciosa colheita e como espera com paciência até virem as chuvas do outono e da primavera. Sejam também pacientes e fortaleçam o seu coração, pois a vinda do Senhor está próxima. Irmãos, não se queixem uns dos outros, para que não sejam julgados. O Juiz já está às portas!” (Tiago 5.7-9).


			Por que Tiago nos lembra várias vezes nesta passagem que o Senhor está voltando? Porque é a prova definitiva de que Deus está no controle.


			A História é a história de Deus. Não é circular; não existe um círculo da vida. A história é linear e está a caminho do clímax. Portanto, o Senhor tem um plano e um propósito. E um dia, Jesus voltará.


			Tudo está no cronograma divino. Não sabemos quando Cristo voltará, mas a Bíblia fala mais a respeito da segunda vinda dele do que da primeira. Por esse motivo, a antecipação da segunda vinda deve mudar a nossa vida diária. Devemos viver com grande expectativa.


			Seja paciente. O tempo de Deus é perfeito. Ele nunca se atrasa e está sempre no controle — mesmo que as circunstâncias pareçam fora de controle e você esteja atravessando momentos dolorosos.


			A promessa de Jesus é para você hoje: “[...] quando tudo estiver pronto, virei buscá-los, para que estejam sempre comigo, onde eu estiver” (João 14.3, NVT).


			Existem poucas certezas na vida, mas uma delas é que Jesus voltará um dia. Firme a sua esperança nessa certeza. Você não se desapontará.


			Quando sentir que não pode contar com mais nada, lembre-se: Deus está no controle, e Jesus voltará em breve para fazer novas todas as coisas.
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			Você vê os outros como Jesus vê?


			Quando Jesus saiu do barco e viu uma grande multidão,


			teve compaixão deles, porque eram como ovelhas sem pastor [...]


			(MARCOS 6.34)


			Como você sabe se está olhando para a vida do ponto de vista de Deus? Você começa a ver as pessoas de forma diferente.


			Esse é um melhor teste de maturidade espiritual — mais eficaz do que medir o seu conhecimento bíblico, a frequência com que vai à igreja, se serve em alguma área, dá o dízimo ou ora.


			A vida consiste em amor e relacionamentos. Portanto, se você quer avaliar a sua maturidade espiritual, reflita sobre como você vê as outras pessoas.


			Pense no seguinte: Deus vê o seu cônjuge como alguém valioso, aceitável, amável e digno de perdão. É assim que você o vê?


			E quanto ao atendente da mercearia? E a pessoa que o cortou no trânsito? Ou a que pede esmola na rua? O que você vê quando olha para os demais? Você os vê como motivo de irritação ou fardos? Ou reconhece seu valor inerente como criação de Deus?


			E a respeito das pessoas com quem você trabalha? Você as vê como inimigas? Concorrentes? Ou as enxerga como Deus: pessoas que ele deseja chamar de filhos amados?


			Todas as pessoas importam para Deus. Não importa quem são, o que fizeram ou no que acreditam. Jesus os ama e morreu por eles. Deus tem um plano para cada pessoa e deseja que todas tenham um relacionamento com ele.


			A Bíblia diz em Marcos 6.34: “Quando Jesus saiu do barco e viu uma grande multidão, teve compaixão deles, porque eram como ovelhas sem pastor [...]”.


			É assim que Jesus vê as pessoas. Ele não finge que são perfeitas ou sempre amáveis. Mas sempre olha com olhos de amor e compaixão. Ele escolhe a graça.


			E é desse modo que você também pode começar a ver as pessoas. Pode aprender a ter compaixão da sua própria família, dos seus vizinhos, da sua comunidade e do resto do mundo.


			Permita que a sua visão espiritual fortaleça aprendendo a ver as pessoas como Jesus as vê.
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			A batalha pela sua mente


			Amo a lei de Deus de todo o coração. Contudo, há outra lei


			dentro de mim que está em guerra com minha mente e me torna


			escravo do pecado que permanece dentro de mim.


			(ROMANOS 7.22-23, NVT)


			Existe uma batalha incessante na sua mente — até mesmo agora. Talvez entre o certo e o errado, o fácil e o difícil, o saudável e o não saudável.


			Todas as emoções negativas ― como estresse, ansiedade, solidão, medo e ciúmes ― são reflexos dessa luta mental. Todos os seus conflitos, internos ou externos, começam na sua mente.


			Tiago 4.1 diz o seguinte: “De onde vêm as guerras e contendas que há entre vocês? Não vêm das paixões que guerreiam dentro de vocês?”. A batalha interna entre desejos conflitantes é travada 24 horas por dia, 7 dias por semana, mesmo quando você está dormindo. Ela é intensa e constante porque a sua mente é o seu maior bem ativo. Você  se define pelos seus pensamentos, sua vontade e suas emoções — pela sua alma. Sem o seu cérebro, você não é  você.


			Em Romanos 7.22-23, está escrito: “Amo a lei de Deus de todo o coração. Contudo, há outra lei dentro de mim que está em guerra com minha mente e me torna escravo do pecado que permanece dentro de mim” (NVT).


			Se você segue Jesus, então o Espírito de Deus está em você; faz parte da sua nova natureza. Desse modo, Satanás não pode controlar a sua mente, mas  pode fazer sugestões. Em outras palavras, ele pode sugerir pensamentos chamem a sua atenção — e isso é algo bastante sério, porque tudo o que chame a sua atenção acaba chamando você. Você terá que decidir se aceitará ou rejeitará as sugestões de Satanás.


			Existem muitas coisas acontecendo na sua mente agora, e tudo isso será externalizado com o tempo nas suas atitudes. Peça a Deus que o ajudá-lo a escolher o certo em vez do errado, o saudável em vez do destrutivo e a verdade dele em vez das mentiras de Satanás. Ele está pronto para lhe dar o poder do qual você precisa por meio do Espírito Santo.
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			A obediência deve vir do amor


			Vocês serão meus amigos, se fizerem o que eu ordeno.


			(JOÃO 15.14)


			Você não pode afirmar que ama Jesus e, ao mesmo tempo, viver no pecado. Do mesmo modo, não se pode dizer que é cristão e continuar agindo de forma egoísta ou declarar-se seguidor de Cristo e escolher a quais versículos obedecer ao mesmo tempo em que ignora os demais.


			Jesus afirmou em João 15.14: “Vocês serão meus amigos, se fizerem o que eu ordeno”. As pessoas que não seguem Cristo não entendem por que seus seguidores lhe obedecem. Pensam que essa obediência é motivada por medo, culpa ou obrigação, e não desejam viver dessa forma. Eu também não desejaria algo assim.


			Então, por que  realmente obedecemos a Deus? Porque ele nos ama. O Senhor quer o melhor para nós. Nosso Pai Celestial nos ama como ninguém jamais nos amará. Não obedecemos a ele por medo, culpa ou obrigação, mas por amor — porque ele nos amou primeiro e nos salvou.


			Quando eu estava no ensino médio, alguns achavam que eu não podia fazer o que eles faziam por eu ser cristão. Eu costumava dizer que podia usar todas as drogas que quisesse, ficar bêbado quando quisesse e ir a todas as festas que quisesse — mas Jesus havia mudado a minha  vontade.


			Não fazia essas coisas porque são prazeres baratos e falsos que, embora tenham a aparência de liberdade, não passam de algo momentâneo. Só levam ao desespero, não à dignidade; terminam em depressão, não em alegria.


			Por outro lado, obedecer a Jesus conduz à vida. Ele disse: “Como o Pai me amou, assim eu os amei; permaneçam no meu amor. Se vocês obedecerem aos meus mandamentos, permanecerão no meu amor, assim como tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e em seu amor permaneço. Tenho dito estas palavras para que a minha alegria esteja em vocês e a alegria de vocês seja completa” (João 15.9-11).


			Deus não deseja que você lhe obedeça por medo dele ou receio de ser punido, mas quer que você lhe obedeça por amor. Quando fizer isso, encontrará a verdadeira alegria e liberdade.
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